
ANNO I —* (Mil. lll-de Abril de llllll *— NUMERO 6

O Christianíemo . &
JORNAL RELIGIOSO

   

, FÉ ESPERANÇA CARIDADE

Asm'giuzlura Ílirmztor—illonorl Lopes Guílhcmze A""“ºmºª
Ovar (anno) ....... 600 reis :, ª. ] or; .— ' Por cada linha...... 50 reis

Polo correio....... 7th u Propmtario (: Ar "" Pluudo Augusto Vªgª Repetição .......... 25 »

Betim,-ão e Administração, ll.

da Graça=0var

Composição e impressão, 711,29. «Orareizsen

—* Rua da Grow—(W AR *—

Acccila-se collaboração des—

de que seja religiosa.

 

 

0 Parocho d'aldêa

Ha um homem em cada parocliia que

não tem familia e que pertence a todas as

familias, que é chamadocomo testemunha,

como conselheiro e como agente em todos

os actos mais Solemoes da vida civil, sem

o qual ninguem pode nascer ou morrer

sanlamente; que recebe o homem do seio

da sua mãe e só o deixa no tumulo, aben-

çoando o berço, o leito conjugal e a se-

pultura; um homem a quem as creanças

se acostumam a respeitar, a amar e vene-

rar, a quem os proprios desconhecidos

chamam pae, e aos pés do qual os chris-

tãos espalham as suas confissões mais in-

timas. as suas lagrimas ainda as mais es-

condidas no seio da amargura, um homem

que i" o consolador priveligiatlo de todas

as miserias da alma e do corpo,o intermu-

diario obrigado. na riqueza o na indigen-

oia, que vê o rico e o pobre baterem al-

ternailamento á sua porta, o rico |i:i|':i dui-

xar a sua esmola secreta. e o pol.-ri- para

a recalier sem mirar; um homem emfim

que sabe tudo, que. tem direito de dizer

tmlo o que é justo e bom, e cuja palavra

calle ilo alto da inspiração Celeste sobre

as, iutelligencias e os corações Ciilll a ao—

ctoridade da sua missão divina. Esse lio-

mem & o parocho d'aldeia. Ninguem, co-

mo elle, pode fazer tanto bem aos homens,

Como moralista. a obra do parocho &

admiravel. () christiauismo & uma philoso—

phia divina escripta de dois modos: como

historia, na vida e morte de ]. Christo; co-

 

mo preceito, na sublime doutrina que en-

sinou ao mundo.

As duas palavras do christianismn, ()

preceito e 0 exemplo, estão reunidas no

Evangelho.

0 parocbo deve ter sempre a mão de—

ante dos olhos e no íntimo do seu cora-

ção () livro sublime ila virtudee da dou-

trina cliristã. Um bom padre é um com-

mentario vivo d'esse livro divino. Não ha

verdade moral, ou religiosa, ou politica

que não esteja em german n'um versículo

do Evangelho. 0 paroclio encontra. pois,

toda a moral, toda & clvilisação, toda a po-

litica na lição augusta das paginas dos

apostolos. Basta-lhe abrir, ler e espalhar

a roda de si o IhBZUUFU de luz e de perfei-

ção que a Providencia confiou à sua intel-

ligenuia e á sua piedade.

Mas, como dontrinava Jesus Christmas-

sim o seu modo d'eusmar os lieis deve sêr

duplo pela vida o pela palavra. A sua vida

deve sêr, tanto. quanto o Comporta a im-

perfeição humaua, a explicação sensivel da

sua doutrina—uma palavra viva.

A Egreja collocou-o alli mais como um

exemplo, do que nomo um oraculo; ne-

nhuma lingua humana e tao eloquente nem

tão persuasiva GUIDO a Virtude.

O parocbo e ainda o administrador es-

piritual dos Sacramentos da sua Egreja e

'dos beneficios da carioade. Entram no do-

minio das suas attribuiçoes, as faltas, os

_arrependimentos, “as miserias, as necessi-

dades o as indigencias da humanidade, e

deve ter sempre o coração rico a trasbor-

dar de tolerancia, de misericordia, de man-
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sidão compassiva, de caridade e de perdão.

A sua porta deve estar aberta a toda a

hora para quem bater afilicto, a sua lam-

pada sempre accêsa e o cajado de pastor

sempre ao alcance da mão para se abordar

na via dolorosa das angustias humanas.Não

deve conhecer nem estações. nem distan-

cias, nem contagios. nem sol, nem chuva,

nem calor. nem frio, nem obstaculo algum

material, se se trata de levar o balsamo ao

ferido, o perdão ao culpado ou o seu Deus“

ao morlbundo. Não deve haver deanto de

si, como deante de Deus, nem rico, uem

pobre, nem pequeno, nem grande, mas

unicamente homens, isto e, irmãos nas

miserias e nas esperanças.

Como homem. e percebo tem ainda al-

guna deveres puramente naturaes e huma-

nos que lhe são impostos pela necesmda-

de de conservar a sua vida e a sua inde-

pendencla.

Retirado no seu humilde presbyteriu.

à Sombra da sua Egreja, deve sahir pon-

cas vezes, alem das que sejam necessarias

para o exercicio das suas luncções reli-

gumas.

lª?-Ihe permittido ler uma vinha, um

jardim. um pomar, um pequeno campo e

cultival-o com as suas prºprias mães. al-

guns animaes domesticos de recreio ou de

utilidade: a vaca, a cabra, as ovellme. as

pombas e as aves de canto que dulrilicznn

a harmonia niaviosa do ermo, o não sobre

tudo, «sse movel vivo do lar, esse amigo

constante dos que foram esquecidos pelo

mundo e que por isso llleSmu precisam de

ser amados por alguem. Do Seu asylu de

trabalho de silencio (: de paz, () parocho

deve afastar-se |..(nnzn,erit:nidn as reuniões

mundanas; e só em occasiões Sulmnnes

poderá lmmedecer os lnl'iios na taça dos

falr/.e; do seculo quando se exija a sua

presença, para a santificação das festas de

familia .

O resto da sua vida deve passar-sejun-

to do altar. no meio da infancia, ensinan-

do-llie a hulbuciar o calhecismo, o livro

singelo da mais alta philosophia, o alpha—

beto da sabedoria dirina, e na sua pequena

bibliotheca, a sociedade morta de solitario.

  

O CHRISTIANISMO

A0 desmaiar da tarde,qnaudo se fecham

as portas “da Egreja e o sino do preshyte-

rio tange a Ave-matias, echoaudo nas

quebradas do monte e suspirando nu azul

crepuscular em assonancia celeste, pode

então ver-se o purocho, junto ao cedro se-

cular do adro, lendo o seu breviariu, ou

no alto da montanha. respirando o ar sua-

ve dos campos, e descendo a passos len-

tos na santa e deliciosa contemplação da

natureza e do seu Auctor.

Eis aqui a sua vida e os seus prazeres;

alvejam-lhc as caos na frente, tremem-lhe

as mãos ao elevar o calix da redempcãu e

a sua voz debil e enfraquecida já não en-

che a amplitude do sanctuario, mas vibra

ainda no coração do seu rebanho.—Morre;

uma pedra sem nome designa o seu logar

no cemiterio, junto da porta da sua Egre-

ja. Uma vida extincta; um homem esque-

cido para sempre. Mas esse homem foi

descançar na eternidade, onde a sua alma

vivia ja, porque praticou u'este mundo te-

do o bem que podia.!«lnsiuou sempre uma

doutrina immortal. serviu d'aunel a uma

cadeia immensu de fé e de virtude e dei-

xou às gerações futuras, uma crença, uma

lei, um Deus.

Lamartine.

ui:

A vida e a morte

[or Víctor Htgo

A vida está em tudo, nas nodu-

lações do ether, nas vibrações da

luz. nas crystalisnçõcs do orvalho.

Tudo que ehehe o espaço infini-

to, está empregnado da selva que o

Deus das bondades espzurgiu por to-

dos os confins do UniVerso. O espi-

rito de Deus abrange tudo. A sua

immortal íntelligencizi tudo move

desde o mais insignificante dos uto-

mos que se agita no nosso organis-

mo, até o mais gigantesco 801 dos

que gravitam no espaço.

Porque razão, portanto, tremeis,

ó mortnes, quando declina o astro

___—.M— , ,
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da vossa vida, para o occaso?

Porque razão enfraquece o vosso

espirito quando vos vedes à beira

do abysmo de além-tumulo?

Em procura d'um ideal. o pere-

grino na existencia, suporta os abra-

sadores raios do sol do deserto,que

lhe crestam & fronte e esterilisam o

sangue. e quando se lhe depara o

oasis salvador falta-lhe forças para

chegar até elle, desfallece, calle e

morre no meio d'aquelles areaes!

Em procuro da gloria, o mari—

nheiro entrega-so em fragil embar-

cação à merce das opalinas ondas

do oceano, mas quando o horison-

te se cobre de negras nuvens, e a

tempestade rebenta furiosa d'encon-

tro ao seu barco, acobarda-o a du-

vida, e naufraga sem ter conscien-

cia de que mui perto d'aquelle lu-

gar está a praia salvador-ui

Toda a humanidade tem a teu-

dencia de luctar contra o destino,

mas ninguem possue sumciente for-

ca de vontade, energia precisa. fé

bastante para ser superior aos seus

rigores.

Morales! não vacileisLuctaecom

constuncia para alcanço rdes a luz da

divina seit-ncia.

Não vos detenha o perigo; não

ha barreiras insuperavcis.

Fé e Caridade.

p

E

N”aquelie tempo. . .

«Quim tem ouvido: para ouvir, mtçuu.

  

(Conclusão)

E como Marth.-u soubesse que Jesus vi-

nhzi a ver seu irmão, sahiu-lhe ao encon-

tro e desta forma lhe falluu:

—«Senhor, se aqui estivesseis não mor-

reria meu irmão. mas sei que Deus vos

concederá quanto Ihe pedimos.»

Levantando :; tunica, que estªva roçan-

do na Terra, Jesus deitou-a pnra cima do

 

hombro e respondeu:

—-«Teu irmão resuscitarâ».

—-«Issu sei eu, que no dia de Juizo el—

le ha-de resuscilar», disse Martha descon-

soladamentc.

Mas o Senhor ajuntou «que a Vida está

em si. e ainda que seja um morto, se

n'elle tiver crença. viverá».

Foi-se logo Martha a chamar em segre-

do Maria, para que, por sua vez, rogasso

ao Senhor que desse a vida ao irmão, as-

sim como a dera já ao mõço de Naim & à

filha de Jairo. ..

Jesus vinha ainda longe.

Maria, tomada de pressa, correu para

fôra da povoação, ao sitio aonde estava o

Mestre, que era á beira d'uma cisterna,

boa para descanço, porque a agua era fres-

ca, e fresca era a larga Sombra que os

sycomnros alli punham.

Mas quem a via tão apressurada, des-

calça, a cabeça cheia de cinzas, um pobre

soial de lã tapando-lhe o corpo, atraz

d'ella caminhava curioso, e foi assim que

muita gente do povo se juntou em torno

do Senhor, quando ella toda chorosa, lhe

cahiu aos pés, repetindo com a irmã:

—-«Se aqui estivesseis, não morria meu

irmão. . .

. . .E de roda,:irompanhando-a na dôr,

não houve ninguem que não chorasse. ..

Tão enternecidn ficou Jesus vendo lo-

dos a chorar, que logo perguntou onde o

tinham posto.

Ao que lhe responderam, que mais

adianle'nlguns pns5us elle veria o sitio.

Quando chegaram ao sepulchro, que

em uma gruta talhada n'uma penha, cer-

rada por uma Inge muito larga e grossa,

disse Jesus aos Judeus que, commovidos,

o acompanhavam:

——«Tirae a pedra».

Martha, que estava ao lado do Mestre

dcbulhadu em lagrimas, disse assim:

-«Senhor, elle já cheira mal, porque

e já de quatro dias». . .

Com uma expressão mais doce nos

olhos profundos, e já de si muito dôces,

Jesus repetiu: '

-«Nâo te disse eu, Martha, que só  
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para os que crêem é que :: Gloria de Deus

está reservada? Arredem a pedra».

E dizendo ergueu devotamente os olhos

ao ceu, como que ficou por momentos em
oração, e só depois ordenou:

——«Lazarn. levanta-te».

E os Judeus, cahidos na razão, ficaram

assombrados, querendo beijar a [unica do

Senhor e O pó da Terra que suas sandalias

pisavam, porque o morto sahiu da sepul—

tura, cheio de vida, como quasi, elles.
nunca «» tinham visto.

910 -=Março. Luiz Braga.

“ªi?“—

0 suave milagre

Entre Engamin e Cesarea, n'um

casebre desgarrado,sumido na pre-

ga d'um serro, vivia a esse tempo

uma viuva. maisdeegraçada mulher

que todas as mulheres de Israel.

O seu filhinho unico. todo alei-

jado, passara do magro peito a que

para os farrapos da

apodrecida. onde jazêra sete annos,

passados mirrundoe gemendo.Tam-

bem & ella a doença a engelhára

dentro dos trapos nunca mudados.

mais escura e torcida que uma ce-
pa arrancada.

E sobre ambos, espessamente a
miseria cresceu como o bolor nobre

cacos perdido.-| n'um ermo. Até na
lampada de barro vermelho seco.-á-

ra ha muito o azeite! Dentro da ar-
ea pintada não restava grão de co-

dêa. No estio. sem pasto, :: cabra

morrera. Depois no quinteiro seccá-
ra o figueira.

Tão longe do povoado, nunca es-
mola de pão ou mel entrára o por—

tal. E só hervas apanhadas nas fen-
das das rochas, cozidas sem sul,:tu-

triam aquellas crcaturus de Deus na

Terra Escolhida. onde até às aves
maleficas sobrava o sustentol

Um dia, um mendigo entrou no
casahre. repartiu do seu farnel com
a mãe amargurnda e, um momento
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sentado na pedra da lareira, coçan-
do as feridas das pernas, contou
d'essa grande esperança dos tristes,
esse Rabbi, que apparecêra em Ga-
lilea. e d'um pão. no mesmo cesto.
fazia sete, e atuava todas as crean-
cinhas, enxugava todos os prantos
e promettia aos pobres um grande

e luminoso reino, de abundancia

maior que a côrte de Salomão. A
mulher escutava com olhos famin-
tos.

E esse doce Rabbi, esperança

dos tristes. onde. se encontrava?

O mendigo suspirou. Ah! esse
doce Rabbi! quantos o desejavam,
que se desesperavam! A sua fama
andava por sobre toda a Judea co-
mo o Sol, que até por qualquer ve-
lho muro se estende e se gosa; mas,
para enxergar a claridade do seu
rosto. sõ aquelles ditosos que o seu
desejo escolhia.

(Concluo no proximo n.“)

  

AVE-MARIA

La virgem del Pilar! Avé-Muriel!

Ave-Maria, estrella mnlulínn! _
O' lagrima de anznstiu e de alegria,
Lirio hranm, celeste e peregrina !

Nu aurora. ao pôr do sol. no mar, na terra,
Bemdila sejas lu—Avú-Marin !

0110 fora da mulher .en-rn li. no mundu!
Vee apegar—se ás dobra.» do teu manto
d que lem um lilhinlm murilmnrln,
lnvnnnnrlo o teu nome snºrt s::nln!

AnªMaria—ó mãe dos nllliyzldos!

Ave-Marin —ó lnlsamo (in pranto!

Entre as nuvens de imenso do llmrillulo
Amdrs ? sorri.: ao deªt'ruzfmlo

Quando sólue as esmrlus rlo puiilm'n.
Qurm nora-dil» em li. amor sacrado.

Não lhe importa m rrcr, Avé-Maria!
liesuscitn em selo immuculadoi

Bulhão Palo.

_.___——-_____ ,,,


